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Mark
Wahlberg

Fomos até Los Angeles e comprovamos: o 
ex-garoto problema de Hollywood é agora 

bom moço, pai de quatro filhos, do tipo 
que frequenta a igreja e acorda antes de o 

Sol nascer. Mais sobre o astro de 
Transformers: A Era da Extinção, você 
confere na entrevista exclusiva a seguir.  

por manuella menezes

“Tento ser um pai e um 
marido melhor a cada 

dia. Isso exige esforço e 
há sempre coisas a 
aprimorar, mas é  

muito gratificante.”
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Estamos em 
uma suíte do 
hotel Four 
Seasons, um 
dos mais 
luxuosos de 
Los Angeles, 
nos Estados 
Unidos, frente 

a frente com Mark Wahlberg. O 
clima levemente tenso que em geral 
envolve entrevistas desse tipo logo 
é quebrado pela algazarra vinda 
do quarto vizinho. Lá, o ator era 
esperado pela mulher, a modelo Rhea 
Durham, e pelos filhos, Ella Rae, 11 
anos, Michael Robert, 8, Brendan 
Joseph, 6, e Grace Margaret, 4. Ator 
de sucesso, produtor executivo de 
filmes e pai presente de verdade, 
ele faz questão de levar a prole 
aos compromissos profissionais 
sempre que possível. Foi assim 
durante as gravações de seu mais 
recente trabalho, o longa-metragem 
Transformers: A Era da Extinção – 
cuja estreia no Brasil está marcada 
para o dia 17 –, em que as crianças até 
fazem uma pequena participação.

Uma comitiva bem diferente da 
que o acompanhava nos anos 1990, 
época em que despontou como cantor 
de rap e vivia em meio a polêmicas 
envolvendo drogas e confusões. Seus 
primeiros (e loucos) anos na indústria 
hollywoodiana serviram como base 
para a série Entourage, hit da TV 
norte-americana entre 2004 e 2011, 
produzida por ele mesmo. Caçula 
de nove irmãos, nascido e criado em 
um subúrbio de Boston, Mark vive 
a rotina de superstar desde cedo. 
Aos 13 anos, entrou com o irmão 
Donnie para a boyband New Kids 
on the Block, mas sua participação 
não durou muito. Preferiu largar o 
grupo e a escola para ficar a maior 

parte do tempo nas ruas, roubando 
carros, praticando atos de vandalismo 
e consumindo drogas. Até que, 
aos 17 anos, acabou preso por 
agressão. Como era menor de idade, 
cumpriu apenas 45 dias da pena 
de dois anos de detenção. Saiu do 
episódio decidido a mudar. Focou-se 
novamente na música e em pouco 
tempo estava no topo das paradas 
de sucesso da revista Billboard, 
com o nome artístico Marky Mark. 
Ainda assim, continuou causando: 
costumava tirar as calças durante 
os shows para o delírio das fãs, o 
que lhe rendeu até um contrato para 
estrelar campanhas das cuecas Calvin 
Klein ao lado da top Kate Moss. 

A diretora de cinema Penny 
Marshall viu no jovem atrevido uma 
estrela em potencial e ofereceu a 
ele um papel no longa Um Novo 
Homem, de 1994. Desde então, 
Wahlberg lançou no mínimo um 
filme por ano, ganhou dinheiro, 
conquistou fama, foi indicado a 
prêmios e nunca mais se deixou 
abalar pela egotrip do show business. 
Aos 43 anos, nem de longe lembra o 
rapaz problemático. Para dar exemplo 
aos filhos, voltou aos estudos e 
concluiu o ensino fundamental no 
ano passado. Também fundou a 
Mark Wahlberg Youth Foundation, 
instituição que ajuda crianças e 
jovens carentes de sua cidade natal. 
Ainda frequenta a igreja todos os 
dias e, mesmo quando viaja, acorda 
cedo para malhar. Sim, ele mudou. 
Como você confere abaixo. 
O que você pode adiantar sobre seu 
personagem em Transformers? Nessa 
nova história, há uma ênfase muito 
grande no lado humano e emocional, 
especialmente na relação familiar. 
Meu personagem, o mecânico e 
aspirante a inventor Cade Yeager, é 

Maduro e 
Melhor  

Famoso desde a adolescência, 
ele cresceu, apareceu e ficou 
mais gato ao longo dos anos. 

b a r b a ,  c a b E L O  E  b I g O D E
Em maio deste ano, Mark mostra 

que a maturidade lhe fez bem.

b a D  b O y
Na fase rapper, quando tinha 22 
anos e atendia por Marky Mark.

E S T I L O  p L a y b O y
Cara, madeixas e traje de bom moço 

durante première em 2005.

capaz de tudo para proteger a filha. 
Acho que esse é um traço da trama 
com que muita gente, incluindo eu 
mesmo, vai se identificar.  
Que tipo de pai você é? Minha 
família é a coisa mais importante 
do mundo. Tento ser um pai e um 
marido melhor a cada dia. Isso 
exige esforço e há sempre coisas a 
aprimorar, mas também é muito 
gratificante. Adoro ficar em casa, 
correr, jogar basquete e construir 
brinquedos com meus filhos. Aliás, 
esse é outro ponto em comum com 
o personagem. Se não fosse ator, 
certamente faria algo que envolvesse 
habilidades manuais. Quando 
tenho tempo, eu conserto até o 
encanamento de casa.  
Você tem dois meninos e duas 
meninas. Já pensou em como vai 
ser quando eles namorarem? Meus 
filhos podem fazer o que quiser. 
Já as meninas, espero que nunca 
se interessem por ninguém! (risos) 
Apenas torço para que encontrem 
alguém legal, que as respeite e as 
ame. Assim posso ficar tranquilo.  
Gostaria de vê-los seguirem a sua 
carreira? Não! (risos) Eles vão fazer 
o que tiverem vontade e terão meu 

apoio no que decidirem. Mas, como 
a maioria dos pais, gostaria que eles 
estudassem e virassem médicos, 
advogados e profissões assim.  
O que você queria ser quando 
criança? Eu sempre fantasiei em me 
tornar atleta. E hoje vejo um pouco 
disso nos meus filhos também. 
Temos uma pequena quadra de 
basquete em casa e, de manhã à 
noite, pelo tempo que eu deixar, 
eles ficam lá, jogando. Eles fingem 
ser o Carmelo Anthony, do New 
York Knicks, ou o LeBron James, do 
Miami Heat. Eu puxo uma cadeira 
e fico assistindo. Às vezes, sou o 
juiz, mas eles sempre reclamam das 
minhas marcações. (risos) 
Como se preparou fisicamente para 
Transformers? Depois das filmagens 
de O Grande Herói, há dois anos, eu 
tirei alguns meses para me recuperar 
e não fiz absolutamente nada. Saí 
de férias e apenas relaxei. Quando 
voltei, aderi aos exercícios funcionais 
e aeróbicos para estar apto a fazer 
as cenas de ação no novo filme. E 
vou contar: quanto mais velho, mais 
difícil transformar o corpo. 
Quando não está gravando, como é 
sua rotina de exercícios? Eu acordo 

versatilidade na tela
Em duas décadas de carreira, o ator assume papéis de diferentes perfis.

2010

L u Ta  L I v r E
Mark e Christian Bale 

conquistaram a crítica pela 
atuação em O Vencedor.  

2012

a MIg O  ur S O
Ele causou polêmica ao lado 

do ursinho incorreto Ted, 
do filme homônimo. 

2014

p ur a  a ç ã O
No novo Transformers, o 

ator dá vida ao protagonista 
da ficção científica. 

“Não sou mais tão 
corajoso quanto 

costumava ser. Antes 
de casar e ter quatro 
filhos, eu até gostava 

das cenas de ação. 
Agora essa não é a 

minha coisa preferida 
no mundo.” 

cedo, por volta das 4h30, para 
malhar. Aí depois estou livre para 
levar as crianças à escola, ficar um 
pouco com minha mulher e cumprir 
compromissos profissionais ao longo 
do dia. Para ter pique e potencializar 
os resultados, tenho minha própria 
marca de suplementos, a Marked 
Nutrition. Até minha mulher usa.  
Que cena você mais gostou de 
rodar em toda a sua carreira? Que 
difícil! Acho que foi uma no filme 
que acabei de fazer, The Gambler 
(ainda sem previsão de estreia). 
Meu personagem, o professor Jim 
Bennett, depois de duas noites 
acordado para satisfazer a seu vício 
em jogo, faz um strip-tease e pula em 
uma piscina repleta de estudantes. 
Cheguei em casa, contei para minha 
mulher e ela não acreditou. Quando 
o filme for lançado, ela vai ver que eu 
não estava mentindo!  
E, em Transformers, qual a sequência 
mais emocionante? A briga e a 
perseguição em um prédio em Hong 
Kong. Não sou mais tão corajoso 
quanto costumava ser. Estar na 
beirada do topo de um edifício de 20 
andares, com coisas atingindo você e 
o diretor mandando correr cada vez 
mais rápido, foi assustador. Antes 
de casar e ter quatro filhos, eu até 
gostava das cenas de ação. Agora não 
é a minha coisa preferida no mundo. 
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